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capítulo I
Pensamentos



			Quem nunca teve o sentimento de achar que nasceu em uma época errada? Eu sinto isso o tempo todo. Às vezes, olho para o céu e sinto que me falta algo. Sinto um desamparo tomar conta da minha alma, um desejo que busca um lar, uma casa, amigos e uma família de verdade.


			É um sentimento de quase “abandono cósmico”, como se eu tivesse sido jogado nesse planeta, distante do meu lugar natural, e das minhas origens. Em outras palavras, sinto-me perdido num mundo que não é meu, e muitas vezes não sei o que estou fazendo aqui, é como se eu fosse uma peça fora do quebra-cabeça e, por mais que eu tente, não consigo me encaixar.


			Sinto que minha família verdadeira e amigos não estão aqui. Acredito que eu posso ter vindo de outro espaço-tempo, ou mesmo de outra dimensão. Loucura, não acha?


			Eu realmente preferiria ter nascido em outro tempo, outra época, outro canto da história, só para ter o gostinho de viver algo novo e diferente. Por que me sinto tão deslocado? Por que eu sinto um desconsolo? De onde vem esse vazio? Sinto que estou perdido nesse lugar, nessa terra e a qualquer momento alguém virá me resgatar. Às vezes, tenho a sensação de que tenho uma missão muito importante para fazer aqui, mas não tenho a mínima ideia do que seja.


			As pessoas aqui são muito diferentes de mim, muitas delas têm a mania de complicar coisas simples, se mostram tão difíceis e tão complicadas. Sinto que este mundo é muito atrasado, limitado, denso, inferior, imperfeito, complicado e errático. Elas são mesquinhas, falam poucas coisas interessantes, muitas vezes são vulgares e fúteis, vivem de fofoquinhas, sempre querem derrubar os outros para se sentirem melhores, se sentirem superiores, sempre querem sair na frente das outras, pensam apenas em si próprios e acham que seus problemas são maiores do que os de todo o mundo. Também, nunca admitem serem assim, sempre estão em estado de negação: 


			— Eu? Lógico que eu não sou assim. 


			Além de que eu quase sempre não me encaixo nos pensamentos e conversas de um grupo, observo as pessoas mais do que costumo falar. Mamãe sempre dizia que temos dois olhos e dois ouvidos para observarmos e escutarmos mais as pessoas e temos apenas uma boca que é para falar menos e julgar menos.


			Alguns, ao lerem isso, podem achar que eu desprezo o ser humano e o mundo, mas na verdade eu só tenho o sentimento de achar que nasci na época errada. Ou talvez o problema seja eu, talvez eu não saiba conversar, toda conversa que eu tenho parece mais com uma entrevista de emprego, nunca sei puxar assunto – hehehe. Talvez eu tenha sido traumatizado, por isso não consigo fazer muitos amigos, não consigo me enturmar, ou sei lá, talvez eu seja apenas mais um doido nesse mundo. Me encanto com o passado, mas ao mesmo tempo sinto saudades do futuro, de um tempo que ainda não veio.


			Tenho uma empatia muito grande pelas pessoas, muitas vezes me coloco no lugar delas e sinto o que estão sentindo, os pensamentos, anseios e dores, mesmo sem eu nunca ter passado por aquilo, mesmo sem eu nunca ter me machucado daquela forma, muitas vezes sinto até a dor da morte, o momento que tudo se desliga, são sentimentos inexplicáveis.


		




		

			
capítulo II
Infância perdida



			Minha vida sempre foi uma zona, nunca conheci minha mãe, nunca a vi em nenhuma foto e meu pai nunca falou sobre ela, as vizinhas dizem que meu pai nunca foi casado, mas que conhece muitas mulheres da vida. Eu não me pareço nada com ele, pois é totalmente diferente de mim.


			Hanna era uma garota de cabelos loiros, lisos como uma seda, seus olhos eram pequenos, azuis-claros como o céu, mas às vezes tinham uma tonalidade verde, era curioso, parece que seu tom dependia da luminosidade, ou só dava uma falsa impressão, tinha um olhar suave, sereno e havia algo diferente nele, uma sensualidade fora do normal para uma garota de 16 anos. Sua pele era branca, porém bronzeada do sol de tanto andar de lá para cá, seu nariz era pequeno e curto, parecia ter sido esculpido a mão, seu corpo aparentava ser frágil de tão magra que era, quem via não acreditava o quão forte que ela era e na cruz que levava nas costas, apesar de magra tinha um corpo bem definido e proporcional. Já Samuel, seu pai, era um verdadeiro troglodita, um cara arrogante, mal-educado, de aparência desleixada, não havia nem chegado no ensino médio, abandonou a escola desde cedo. Por onde ele passava deixava suas roupas, sapatos, cueca, vivia com aquela barriga enorme de fora, seus olhos e cabelos eram escuros como carvão, sua pele era morena, oleosa e áspera, parecia estar sempre suado, seu nariz era cheio de cravos, era grande e gordo, assemelhava-se muito a um porco com bigode.


			Meus colegas da escola sempre me zoavam dizendo que eu fui raptada quando criança, que eu não tinha nada a ver com meu pai e que não tinha nem perigo de eu ser filha dele, claro que eu não dava ouvidos a eles, meu pai sempre disse que eu puxei minha mãe e meus avós e que eles tinham origem americana.


			Sempre estudei em escola pública, muitas vezes eu falto às aulas, a pedido do meu pai, ele vive me pedindo para entregar algumas encomendas dele para os seus amigos. Eu sei que o que ele faz é errado, ele vive dizendo que está apenas juntando economias para a minha faculdade, que quer me dar um futuro que ele nunca teve e que um dia eu irei agradecê-lo por isso. As vizinhas vivem me alertando que eu sou uma menina boba e inocente, que ele só quer o dinheiro para gastar com drogas e bebidas. Já meu pai pede para eu não dar ouvidos, que as vizinhas não passam de um bando de mulheres fofoqueiras e desocupadas. Meu pai é a única coisa que eu tenho nesse mundo e eu sou a única pessoa que ele tem.


			Sou eu que cuido dele desde sempre, ele sempre foi um bobão, não sabe se virar sozinho, não sabe nem fritar um ovo, sempre deixa queimar a clara e às vezes ainda encontro pedaços da casca do ovo, sou sempre a sorteada. Sou eu quem faço o café, o almoço e a janta dele, lavo a louça e as nossas roupas, limpo a casa, a calçada e coloco ele para dormir todas as vezes que chega bêbado em casa.


			Minha casa era bem pequena, era um cubículo com sala e cozinha juntas, dois quartos bem pequenos, que cabem apenas nossas camas praticamente e tem apenas um único banheiro para nós dois, logo se via que o banheiro vivia sujo e cheirando a mijo. As paredes eram de tijolos, pintadas de branco, mas o branco era muito encardido e sujo do tempo, dos fungos e do mofo. O chão era de cimento, nosso teto era de telhas e quando chovia a casa parecia um dilúvio com tantas telhas quebradas, pois os gatos da rua faziam uma festa no telhado, muitas vezes eu não conseguia dormir, pois os gatos viviam brigando e namorando. As janelas eram de madeira e a porta, enferrujada e caindo aos pedaços. Não havia muita beleza e conforto, mas eu era muito feliz ali, era meu cantinho, meu lugar mágico.


			A minha rua era bem pequena, nem carro conseguia passar por ali, parecia mais um beco, as ruas viviam molhadas, pois as vizinhas jogavam baldes de água suja após lavar suas roupas, havia muitos becos, casas e comerciantes. Devido a isso, nossa rua era bastante barulhenta, passava gente e motos o tempo todo, o barulho das motos era como uma motosserra, um barulho insuportável, as pessoas só falavam gritando, parecia mais uma feira. Nosso bairro era muito pobre e ficava bem próximo da fronteira entre Brasil e Paraguai, era comum alguns bandidos entrarem correndo em nossas ruas para fugir da polícia, era uma confusão.


			Tenho poucos amigos, bem! Para falar a verdade, não tenho nenhum, ou o melhor termo seria chamá-los de colegas? Ou apenas alguns conhecidos? Nem sei, meus colegas nunca fizeram nada por mim, nunca tive um aniversário surpresa, nunca ganhei os meus parabéns; sempre tentei me enturmar, tento interagir, mas as pessoas são muito fechadas e não sei a forma correta de chegar nelas, sempre que tem festas eu nunca sou convidada. Eu era praticamente invisível, pois ninguém ali se importava comigo, eu simplesmente não fazia a menor diferença na vida daquelas pessoas com quem eu estudava, não sei o que tinha de errado comigo, por mais que tentasse, eu simplesmente era ignorada como se não existisse para eles.


			Se bem que eu não tenho muito tempo para sair com eles para nenhum lugar, nem para jogar conversa fora e nem me divertir, não tenho tempo de estudar e nem de ir para a escola. Quando eu saio, meu pai reclama, pois deixo de fazer as encomendas dele e de fazer as coisas de casa. Meu pai diz que sou muito inteligente e que não preciso ir para a escola, ele diz que eu deveria ir direto para a faculdade. De fato, eu sou inteligente, mais que qualquer garota da minha idade, tenho um raciocínio muito rápido e pego as coisas com muita facilidade, mas eu gosto de ir para a escola, de estudar, gosto de ler. Eu nem ligo muito para diversão, muitas meninas têm coisas caras, como celulares, acessórios, roupas, sempre levam lanche e eu não, eu sei qual é a minha realidade. Elas vivem se gabando do que têm, e fazem grupinhos dos mais ricos, deixando os outros de lado, e eu não quero esse tipo de amigos na minha vida, que só se importam com o que eu tenho e não o que eu sou.


			As meninas da sala me odeiam, pois a maioria dos meninos me dá bola, vivem me paquerando e me dando presentinhos, eu odeio ser o centro das atenções. Sempre estão fofocando sobre mim e inventando mentiras.


			Uma vez, levei uma surra no banheiro de três garotas, pois o namorado de uma delas havia curtido algumas fotos minhas no Instagram, os dois discutiram e ele terminou o namoro, a menina ficou furiosa. Depois, outro grupo de garotas inventou que eu tinha ficado com o namorado dela, e então me cercaram no banheiro. Depois desse dia, deixei de usar internet e me afastei mais ainda da escola.


			Meu pai quer que eu saia de casa sempre bem vestida e maquiada, diz que eu tenho que fazer amizade com todos os policiais da fronteira. Todos os dias eu atravesso a fronteira para entregar as encomendas do meu pai e, para não levantar suspeitas, tenho que fazer amizade com os policiais, que vivem me cantando. Eles dizem que estão contando os minutos para eu completar meus 18 anos, que vão fazer uma festa na guarita só para comemorar essa minha conquista. Tento ser simpática com um sorriso e tento cair na brincadeira para evitar confusão, mas, para falar a verdade, acho isso ridículo, quem já viu? Um bando de homem sem-vergonhas, casados, dando em cima de uma adolescente? Esse mundo é vergonhoso, queria não poder fazer parte dele.


		




		

			
capítulo III
Nova família



			Eu nunca tive uma família de verdade, fui abandonado pelos meus pais quando eu ainda era um bebê, próximo a uma fazenda de cordeiros no sul da Argentina, era quase inverno e a noite estava muito fria, eu chorava muito quando fui encontrado. As professoras do orfanato disseram que eu tive muita sorte de ter sido achado a tempo, se eu tivesse passado mais alguns segundos ali, poderia ter morrido de hipotermia.


			O orfanato em que fui criado era muito barulhento, as crianças eram muito agitadas, aprontavam muito e sempre ficavam de castigo e, mesmo não tendo nada a ver com aquelas travessuras, eu ficava também de castigo. Sempre fui uma criança calma, falava pouco com as outras e não me entrosava muito bem com elas, as professoras achavam até que eu era autista. Sempre fui um garoto muito inteligente, vivia na biblioteca do orfanato pedindo para as tias lerem historinhas para mim. Eu perguntava muitas coisas e muitas vezes as professoras não sabiam responder, por se tratar de perguntas difíceis.


			— De onde você tirou isso? — perguntavam perplexas.


			Tínhamos hora para tudo lá, hora de acordar, de tomar banho, de estudar, de tomar sol, de brincar, de assistir TV e até de ouvir músicas. Muitas vezes, eu achava as atividades chatas. Eu pensava: 


			— Por que estão ensinando coisa tão óbvia? Quando vamos aprender coisas realmente interessantes? 


			Eu não via a hora de sair daquele lugar e conhecer o mundo.


			Fui adotado por uma família aos seis anos de idade, eles viviam brigando por tudo, eram muito estressados e muitas vezes descontavam a raiva em mim, depois de alguns meses me devolveram para o orfanato. O casal estava em crise e achava que uma criança poderia salvar o casamento. 


			— Erraram feio, hein! 


			Ser abandonado pela segunda vez foi bastante traumático para mim, mas depois de um tempo consegui superar isso.


			Aos dez anos, fui novamente adotado por uma família e até hoje não pensaram em me devolver. Atualmente moro em El Calafate, uma pequena cidade turística e isolada de todo mundo, eu tive muita sorte de vir morar aqui, muitas pessoas consideram um dos lugares mais lindos do mundo, afinal estamos falando da Patagônia. Quem vem para cá se apaixona e sempre acaba voltando, já eu não tenho muitos parâmetros, nunca saí dessa região.


			El Calafate é um lugar mágico, é a porta de entrada para a visão mais magnífica que alguém possa ter nessa vida, é a porta de entrada para os glaciares. Mais bonito do que ver os glaciares é andar sobre eles. Embora El Calafate seja uma cidade pequena e gelada na maior parte do ano, é bem estruturada e agitada. Sua avenida principal, para se ter uma ideia, é repleta de cafés, lojas de roupas, de artesanato e bares, tudo voltado ao grande fluxo de turistas.


			Desde pequeno aprendi a falar um pouco de inglês e português, afinal, com tantos turistas por aqui é difícil não aprender. Meu pai é policial e não tem muito trabalho, ele passa o dia andando pelas ruas procurando algo suspeito, mas raramente acontece de um vizinho discutir com outro e ele ter de aparecer para ver se está tudo bem. Ele é conhecido por todos como Sr. John, ele já tem seus fios de cabelos brancos e grisalhos. De olhos castanhos, não vai muito bem com a dieta há alguns anos, adora comer seu croissant pela manhã, acompanhado por um pão com geleia e um copo de leite, sua pele é branca com um pouco de vermelhidão do sol, seu sorriso é tímido e quando sorri algumas ruguinhas aparecem perto de seus olhos. John é um policial bastante conservador, cumprimenta a todos na rua, adora conversar com os outros na calçada e de orientar alguns turistas perdidos, sempre tem histórias para contar já que conhece cada morador dessa cidade, ele sempre está de bem com a vida, sempre calmo e sereno, dificilmente está estressado com alguma coisa. Já Dona Lucia, minha mãe, é totalmente diferente do meu pai, vive reclamando do trabalho, de seus pacientes e da vida. 


			— Por que eu fiz Psicologia? 


			Ela tem o gênio bastante forte, sempre quer está certa de tudo, tem uma mania de limpeza horrível e adora receber presentes caros, é muito vaidosa com suas roupas, sapatos e seus cabelos tingidos com mechas loiras, adora visitar os familiares e tem a mania de querer me apresentar para todo mundo. 


			— Filho, tem visita na sala, venha cumprimentar. 


			Não posso ficar um segundo sozinho no meu quarto que ela reclama.


			— Já fez a lição de casa? Já colocou o lixo para fora? Já lavou a louça? 


			Nossa, só Deus sabe o quanto eu detesto tudo isso. Além de sempre reclamar. 


			— Você não faz nada aqui em casa, não ajuda sua mãe, não me ama, depois que eu morrer você vai dar valor a sua mãe.


			Mamãe sempre tão dramática. Vive falando da vida alheia, dos vizinhos, dos amigos, dos familiares e de seus pacientes e eu ainda tenho que ficar ouvindo tudo e ai de mim se não prestar atenção nela. Apesar de sempre reclamar de tudo, ela nos ama e não vive sem a gente. Minha família até que é esforçada, eles trabalham muito para manter um bom padrão de vida e me dar um futuro melhor do que eles tiveram.


		




		

			
capítulo IV
Novo amigo



			Certo dia, quando eu entregava uma encomenda para um dos amigos do meu pai, recebi como presente um filhotinho de cachorro. 


			— Nossa, foi o melhor presente que eu ganhei na minha vida, eu amo animais, meu Deus nem sei como agradecer, muito obrigada! 


			Eu não sabia se era de raça ou mestiço, ele era incrível, tão lindo, todo peludão, seu pelo era macio e cheirava a filhotinho, ele era preto com branco, um fofo! Fiquei muito feliz e fui correndo para casa para contar para o meu pai.


			Chegando em casa, entreguei o dinheiro da encomenda e mostrei o filhote, e meu pai começou a ter um ataque de ira:


			— Eu não quero esse bicho dentro da minha casa, esse bicho só serve para soltar pelo, cagar e sujar, pode botar esse bicho no meio da rua.


			Hanna começa a chorar.


			— Pai eu prometo que vou cuidar dele, ele não vai sujar a casa, eu limpo tudo e vou levar ele para passear.


			— Não quero saber, como você vai alimentar esse bicho? Nem comida tem direito para nós dois. — berrava o pai de Hanna.


			— Eu me viro, dou minha comida para ele. 


			— Você tá louca, menina?


			Após muitas discussões e apelos, acabei convencendo meu pai, eu disse para ele que seria mais fácil atravessar a fronteira com o cachorro, como se eu tivesse passeando com ele, e que ele poderia me defender dos cães farejadores da polícia. Meu pai parou por um segundo, arregalou seus olhos, coçando a cabeça e concluiu:


			— Tudo bem, esse vira-lata pode ficar, mas se eu ver cocô pela casa, ou se esse cachorro aprontar alguma, eu jogo ele no meio da rua.


			Passei as três primeiras noites em claro, pois quando eu dormia, o filhote começava a chorar com saudades da mãe. Eu passava minhas noites entretendo ele até que ele cansar e adormecer, quando isso acontecia eu aproveitava para dar um cochilo. Se ele desse um pio, meu pai poderia acordar e se livrar dele.


			O tempo passou e a cada dia Nick estava maior e mais danado. Enquanto eu fazia comida ele me olhava torto com aquela carinha de cachorro abandonado. Nossa, quem resiste a esse olhar? Ele sabia como pedir comida de uma forma que não dava para negar.


			Uma vez, enquanto eu passava o pano pela casa, Nick entrou correndo e saiu escorregando todo molhado e sujo de lama pelo chão da sala.


			– Não, Nick... 


			Eu gritava, pegando ele nos braços e amarrando-o, olhava aquela zona que ele havia deixado em casa e com um sorriso no rosto, lembrando das traquinagens dele, eu limpava tudo de novo. Ao terminar, ia no nosso minúsculo quintal para dar um banho nele na torneira, era muito difícil deixá-lo limpo, já que a nossa rua sempre tinha água de esgoto escorrendo.


			Outro dia, enquanto eu arrumava minha cama, Nick foi no quarto do meu pai, mordeu a colcha da cama e saiu arrastando até meu quarto, colocando a colcha no canto e se deitando em cima. 


			— Nick, não. 


			Mais uma vez, lá vou eu pegar a colcha dele e arrumar de novo a cama, antes que meu pai percebesse algo. Eu sempre tinha altos papos com o Nick, por mais que ele não me entendesse, era o único com quem eu podia conversar:


			— Você não pode fazer isso amigão, ou o papai vai botar você para fora de casa.


			Nick sempre me olhava de lado, como se entendesse tudo. Na verdade, eu acho que ele fazia essas coisas para me animar, tirar meu tédio e chamar minha atenção, fazia o meu dia ser bem mais divertido com aquelas traquinagens.


			Ele passou a me acompanhar em todos os lugares que eu ia e até atravessava a fronteira comigo. Uma vez, um pastor alemão do policial começou a latir para mim, com certeza havia farejado a encomenda do meu pai, e Nick começou a latir também, querendo brigar com o outro cachorro. O policial logo acalmou o seu cachorro enquanto eu atravessava a ponte junto com Nick. Tudo passou a ser mais fácil com ele, até as entregas passaram a ser mais rápidas. Nick não sabia andar na guia, ele sempre saía me arrastando pela rua. Agora poucos homens mexem comigo, por eu estar com um cachorro enorme; mal sabem eles que Nick é um bobão, basta alguém estender a mão que ele se desmonta pedindo carinho.


			Nick já tinha seus dois anos de idade e minha vida passou a ser mais divertida, ele sempre me esperava na porta da escola, me deixava e me pegava. Eu já estava perto do meu décimo oitavo aniversário e, como de costume, fui fazer a feira. Dessa vez, deixei Nick preso dentro do meu quarto, pois da última vez que ele foi comeu o que não devia na mesa de um comerciante e eu acabei tendo que arcar com o prejuízo.


			Quando eu cheguei em casa me deparei com Nick deitado no chão da sala se divertindo com os sapatos do meu pai. Eu, desesperada, gritei:


			— Nick, eu não acredito. — Eu tremia ao ver os três sapatos do meu pai, todos comidos. 


			Ao dizer isso, Nick soltou os sapatos e me olhou com uma cara de cachorro culpado e arrependido. 


			— Como esse cachorro abriu a porta? — questionava-me.


			Nesse mesmo instante, meu pai entrou pela porta da frente, completamente bêbado e, ao ver seus sapatos comidos e espalhados no chão, começou a berrar, xingando o cachorro.


			— Tire esse vira-lata agora da minha casa, se eu vir esse cachorro na minha frente de novo, eu mato. 


			Hanna corre para pegar Nick e o leva para fora de casa, fechando a porta. Nick começa a latir e a arranhar a porta ao ouvir os gritos do pai de Hanna.


			— Olha essa droga no chão, meus sapatos todos destruídos por esse vira-lata.


			— Calma, pai, é só um cachorro.


			— Calma o que, garota, é só um cachorro? E eu vou andar como agora? Descalço no meio da rua?


			— Eu arrumo sapatos novos para você, pai.


			— Pois você só volta para casa depois que trouxer meus sapatos e ter se livrado desse bicho.


			— Pai, por favor, eu vou cuidar dele. — Hanna implorava.


			— Eu vou matar esse cachorro. — dizia Samuel, chutando seus sapatos comidos.


			Samuel pegou uma faca enorme que estava em cima da pia e foi caminhando e resmungando em direção à porta da casa. Hanna correu em direção a seu pai e o segurou pelo braço, com o intuito de proteger Nick, que dava voltas pelo lado de fora da casa, tentando encontrar alguma forma de entrar. Samuel, com seus braços gordos, empurrou a filha, fazendo com que a garota caísse no chão. Fora de si, levantou a mão novamente para agredi-la enquanto a garota chorava desesperada quando, de repente, Nick pulou em sua direção e mordeu seu braço para defender sua dona.


			— Ahhhh, tire esse bicho de mim. — gritava o pai de Hanna.


			— Nick, não! Solta ele! 


			Hanna levantou-se depressa e correu para tirar Nick do braço do pai. O cão balançava a cabeça ao segurar o braço de Samuel, seus dentes estavam completamente cravados e tudo que Hanna fazia parecia ser em vão, quanto mais a garota tentava tirá-lo mais forte ele mordia. Samuel já não estava tão poderoso. Sem saber mais o que fazer, Hanna tentou puxar as duas patas de trás de Nick e, finalmente, ele perdeu o equilíbrio e soltou o braço. Era possível ver de longe os furos dos dentes que o cão havia feito no braço de seu pai, o sangue escorria pelo braço enquanto Samuel berrava pela casa procurando outro objeto para matar o cachorro.


			Hanna pega seu casaco desesperada, junto com a guia de Nick, e sai correndo pela porta de casa junto com seu cachorro.


			Samuel pega a sua pistola e, ao olhar para trás, vê sua filha fugindo pela porta 


			— Volte aqui, sua rapariga! Eu vou encontrar esse cachorro e vou matar esse bicho. — continuava berrando.


			Os dois passaram horas caminhando pelas ruas, sem saber que rumo tomar. 


			— O que eu faço agora? — perguntava-se, transtornada com o ocorrido.


			— Amigão, dessa vez não vai ter jeito.


			Hanna olhava para todos os lados em busca de um novo lar para Nick, visitou alguns colegas, conhecidos, lojas para cães, porém ninguém queria se responsabilizar por um cão tão grande. Hanna já estava cansada, com fome e longe de casa quando decide abandonar o amigo para a sobrevivência dele.


			O dia estava lindo, o sol se escondia por trás de algumas nuvens, a rua repleta de árvores grandes e casas bonitas, aparentava ser um bairro nobre, aquele poderia ser um bom lugar para Nick, caso alguém decidisse adotá-lo.


			Hanna ajoelha-se perto de Nick, retira sua coleira e começa a abraçá-lo. As lágrimas tomam conta do rosto de Hanna. 


			— Desculpa amigão, mas você precisa ir. — fala Hanna, com o coração despedaçado.


			Ela sabia do que seu pai era capaz. Seu pai sempre foi um cara violento quando estava bêbado. 


			— Você é meu melhor amigo. — Hanna soluçava ao pronunciar as palavras. 


			— Você foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida, desculpa se eu não cuidei de você direito, desculpa se eu deixei você passar fome, desculpa se eu não brinquei com você ou se eu não dei a atenção que eu deveria.


			Hanna nunca esteve tão triste e sentia como se a coisa mais importante da sua vida estivesse sendo arrancada de seu peito, aquele parecia ser o momento mais difícil da vida de Hanna, ela não sabia o que fazer, não sabia mais a quem recorrer.


			Hanna dá um beijo na cabeça de Nick e se levanta, ao olhar para os lados, percebe que havia um pedaço de graveto solto, a garota pega mostrando para Nick, que começou a balançar o rabo de felicidade. Hanna o olha por mais alguns instantes e então joga o graveto com toda a sua força, para o mais longe que ela pode. Nick sai disparado para pegar o graveto, achando que seria apenas mais uma das brincadeiras, mas quando olha para trás não encontra mais Hanna. Ele começa a dar alguns grunhidos e a andar para todos os lados à procura dela, começa a cheirar o chão e as árvores tentando farejá-la, estava desesperado correndo para todos os lados, sua dona havia sumido como um passe de mágica, ele não sabia que direção tomar e, aos poucos, começou a se afastar.
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